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DISCRIMINAÇÃO

FATURAMENTO REAL MASSA SALARIAL NÍVEL DE EMPREGO

jul/13 jul/13 jan-jul/13 jul/13 jul/13 jan-jul/13 jul/13 jul/13 jan-jul/13

jun/13 jul/12 jan-jul/12 jun/13 jul/12 jan-jul/12 jun/13 jul/12 jan-jul/12

COMÉRCIO EM GERAL 7,5 1,0 2,5 6,4 7,3 5,1 0,1 4,1 4,3

COMÉRCIO EM GERAL (Exc. Conces.) 6,6 2,1 3,1 6,3 7,6 5,3 0,1 4,5 4,6

BENS DE CONSUMO DURÁVEIS 5,5 -8,8 -7,0 9,4 6,1 1,4 -1,3 -4,1 -1,7

Móveis e Decorações 2,2 -12,1 -2,5 11,5 14,8 10,1 -2,6 0,8 0,8

Lojas de Utilidades Domésticas 23,0 -7,1 -7,7 24,2 16,6 4,6 -1,1 -7,0 -4,5

Cine-foto-som e Óticas 7,1 -12,9 -4,8 -2,7 -6,3 -3,7 -0,8 -7,2 -2,6

Informática -9,2 -8,5 -8,0 3,7 1,8 -0,7 -1,2 -1,4 0,9

BENS DE CONSUMO SEMIDURÁVEIS -2,9 -7,8 -2,3 4,2 2,2 1,1 0,1 0,7 2,0

Vestuário / Tecidos 4,0 -5,3 -4,1 4,8 0,5 0,5 0,1 -0,8 1,1

Calçados -28,1 -20,6 -2,2 -0,1 3,7 0,4 -1,1 4,0 2,5

Livrarias e Papelarias 14,4 2,2 2,9 12,4 9,8 7,0 2,7 2,1 5,5

BENS DE CONSUMO NÃO DURÁVEIS 2,4 5,7 1,7 8,5 4,7 3,5 1,6 1,3 1,2

Supermercados 7,1 10,4 5,7 16,8 12,4 6,9 2,0 2,5 3,5

Farmácias e Perfumarias 2,0 0,9 -0,2 1,7 5,5 5,4 3,9 2,1 1,5

Combustíveis -0,4 5,0 0,3 9,8 1,4 1,0 -0,7 -0,1 -0,3

COMÉRCIO AUTOMOTIVO 12,2 -3,3 -0,5 7,9 4,0 4,3 -0,4 -2,0 -2,3

Concessionárias de Veículos 12,8 -4,8 -0,8 7,9 2,5 2,7 -0,2 -3,7 -2,4

Autopeças e Acessórios 8,6 7,2 1,4 8,0 7,5 7,9 -0,6 0,4 -2,3

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 15,4 8,5 10,4 5,6 15,1 11,7 -0,3 13,8 12,5

Gráfico 1 - Faturamento real em relação ao mês anterior (%)
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Tabela 1 - Dados mensais, anuais e acumulados (%)

1. Introdução: a conjuntura nacional e estadual

O Brasil vem apresentando, nestes 
primeiros meses de 2013, dificulda-
des para recuperar o crescimento 
de sua economia, embora se espere 
que este seja um ano melhor que o 
anterior. O principal elemento de per-
turbação tem sido o comportamen-
to da taxa de câmbio. A pressão in-
flacionária que se instalara desde 
o segundo semestre de 2012 ten-
deu a arrefecer nos meses recentes, 
em especial a partir de maio. O IPCA 
acumulado de janeiro a julho reve-
la crescimento de 3,2%, o que repre-
senta 0,4 pontos percentuais acima 
do patamar de 2012. No entanto, na 
RMR, a inflação acumulada de janei-
ro a julho (4,1%) apresenta-se maior 
que a média nacional. Por sua vez, 
os juros têm tendido a se elevar e se 
espera novo aumento da SELIC.
A novidade tem sido o comporta-
mento da renda e do emprego, que 
vinham sustentando um bom padrão 
do consumo das famílias e que nes-
tes primeiros meses de 2013 perde-
ram ímpeto. As informações da Pes-
quisa Mensal de Emprego (PME), do 
IBGE, apontam que o desempenho 
das vendas é também decorrente da 

queda do rendimento das pessoas 
ocupadas. Na Região Metropolitana 
do Recife o rendimento médio real 
das pessoas ocupadas sofreu que-
da de 2,3% entre janeiro e julho de 
2013. Como nos meses anteriores, o 
rendimento médio da RMR se man-
teve como o menor entre as regiões 
metropolitanas da pesquisa.
Neste ambiente de dificuldades e in-
certezas, o consumidor vem se tor-
nando mais cauteloso e, já bastante 
endividado, tem preferido nego-
ciar suas dívidas a ampliar o consu-
mo. O Indicador Serasa Experian de 
Inadimplência do Consumidor vem 
apontando queda desde o último 

mês de abril (variação de 2,9%), re-
gistrando no mês de julho variação 
negativa (-3,5%). Uma conseqüên-
cia direta dessa conjuntura são as 
consistentes quedas observadas na 
variação mensal do volume de ven-
das do comércio varejista ampliado 
– que considera as vendas de Mate-
riais de Construção e do Comércio 
Automotivo – de abril a junho des-
te ano. Em nível nacional, o último 
dado disponível mostra que as ven-
das sofreram queda de 2,0% em ju-
nho. Em Pernambuco, a redução foi 
de 2,9%.
Para o final do ano, as expectativas 
são menos otimistas. Recente pes-
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Gráfico 3 - Variação acumulada do faturamento real (%)
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Gráfico 2 - Faturamento real em relação a igual mês do ano anterior (%)
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quisa da Confederação Nacional do 
Comércio (CNC) para o País, so-
bre perspectivas do varejo para o fi-
nal do ano revela que as vendas ten-
derão a cair de um patamar de 8,1% 
em 2012 para 4,1% neste final de 
2013. Pernambuco, no geral, tem 
se inclinado a apresentar situação 
mais favorável que a média nacional.  
Sondagem feita recentemente pela 
FECOMERCIO-PE na Região Metro-
politana do Recife identifica que em-
presários e gestores esperam um 
faturamento 11,4% maior no segun-
do semestre de 2013 em relação ao 
mesmo período do ano anterior.

2. Comércio da RMR em julho 
apresenta recuperação

Em julho o comércio varejista apre-
sentou um desempenho positivo na 
Região Metropolitana do Recife, veri-
ficando-se um crescimento de 7,49% 
no faturamento dos estabelecimen-
tos, um resultado melhor do que os 
registrados três meses anteriores, 
revertendo uma tendência de de-
créscimo (ver Gráfico 1).
As vendas de Materiais de Constru-
ção, que historicamente apresentam 
resultado significativo nessa épo-
ca do ano, lideram o desempenho 
(crescimento de 15,4% em relação a 
junho).  O aquecimento deste mer-
cado ocorreu em consequência dos 
estímulos como os feirões imobiliá-

rios. Com boa performance ressal-
tam as vendas do Comércio Auto-
motivo com incremento de 12,2% no 
faturamento de julho em relação a 
junho, reflexo das promoções ocor-
ridas nas Concessionárias de Veícu-
los, cujo faturamento cresceu 12,8%. 
É também merecedor de destaque o 
comércio de Bens de Consumo Du-
ráveis (incremento de 5,5%), impul-
sionado pelas vendas de Utilidades 
Domésticas (crescimento de 23,0%). 
Na contramão, o comércio de Bens 
de Consumo Semiduráveis apresen-
tou queda de 2,9% no faturamento 
de julho em relação a junho, o que 
se deve fundamentalmente ao de-
sempenho negativo das vendas de 
Calçados (-28,1%), não obstante as 
Livrarias e Papelarias apresentarem 
significativa elevação de 14,4% no 
mesmo período (Tabela 1).

3. Na comparação com 2012, a 
recuperação se confirma

A tendência de queda no faturamen-
to do comércio varejista de abril a ju-
nho se reverte, crescendo no acu-
mulado do ano aproximadamente 
1,0% (0,98%). Tal recuperação é co-
mandada pelas vendas de Materiais 
de Construção (8,5%) e de Bens de 
Consumo Não Duráveis (5,7%) onde 
os Supermercados se destacam 
com 10,4%. 
No entanto, o faturamento dos es-
tabelecimentos destinados à venda 
de Bens de Consumo Duráveis apre-
sentou queda de 8,8%, com redu-
ções mais acentuadas nas lojas de 
Cine-Foto-Som e Óticas (-12,9%) e 
de Móveis e Decorações (-12,1%). 
Igual tendência de queda é obser-
vada nos de Bens de Consumo Se-
miduráveis (-7,8%) onde se destaca 
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Apesar das dificuldades da con-
juntura nacional, o varejo da Re-
gião Metropolitana do Recife ex-
perimentou recuperação no mês 
de julho. O faturamento (7,5%) e a 
massa salarial (6,3%) cresceram 
a taxas elevadas quando compa-
rados ao mês de junho, que não 
foi bom. 
O nível de emprego se manteve.
No acumulado anual, até julho, 

o fraco desempenho dos calçados 
(-20,6%) e de Vestuário / Tecidos 
(-5,3%) (Tabela 1; Gráfico 2).

4. No acumulado anual, as 
vendas de 2013 superam as de 
2012

Desde fevereiro, as vendas do vare-
jo da RMR vêm apresentando varia-
ções acumuladas superiores às ob-
servadas em igual período de 2012 
(ver Gráfico 3). Tal desempenho é re-
flexo do dinamismo das vendas de 
Materiais de Construção (10,4%), 
dos Supermercados (5,7%) e das Li-
vrarias e Papelarias (2,9%). Com di-
nâmica oposta destacam-se as ven-
das nos estabelecimentos de Bens 
de Consumo Duráveis (-7,0%) e de 
Bens de Consumo Semiduráveis 
(-2,3%) e nestes as lojas de Vestuá-
rio / Tecidos (-4,1%), como se pode 
ver na Tabela 1.

5. Emprego se mantém e a 
massa salarial aumenta

No que diz respeito ao mercado 
de trabalho, o nível de emprego se 
manteve praticamente inalterado en-
tre os meses de junho e julho, apre-
sentando um pequeno acréscimo 
(0,1%), apresentando pequenas re-
trações nas lojas de Bens de Consu-
mo Duráveis, no Comércio Automo-
tivo e no de Materiais de Construção 
(-1,3%, -0,4% e -0,3%, respectiva-
mente). Nos estabelecimentos de 
Bens de Consumo Duráveis, fica evi-
dente a diminuição no número de 
empregados nas lojas de Móveis e 
Decorações (-2,6%), registrando-se 

nas demais atividades diminuição no 
nível de emprego. Apesar da estag-
nação no número de contratações 
entre junho e julho de 2013, nota-se 
que o nível de emprego comparati-
vamente ao do ano anterior é 4,1% 
maior, o que se deve ao desempe-
nho de Materiais de Construção, 
que cresceu 13,8% no período, e em 
menor escala às lojas de Calçados 
(3,9%), aos Supermercados (2,5%) e  
Farmácias e Perfumarias (2,1%) (ver 
Tabela 1).
Em relação à massa salarial gerada 
no varejo da RMR entre junho e ju-
lho observa-se crescimento de 6,4%, 
com destaque para o comércio de 
Bens de Consumo Duráveis (9,4%), 
onde se destacam as lojas de Uti-
lidades Domésticas (24,2%) e de 
Móveis e Decorações (11,5%). Nos 
estabelecimentos de Bens de Con-

sumo Não Duráveis, que apresen-
tou acréscimo de 8,5% na massa sa-
larial de julho em relação a junho, o 
destaque vai para o incremento dos 
Supermercados (16,8%) e dos esta-
belecimentos de venda de Combus-
tíveis (9,8%). Por sua vez, os estabe-
lecimentos do Comércio Automotivo 
apresentaram elevação de 7,9% na 
massa salarial. Vale salientar que 
em julho se realiza convenções co-
letivas dos comerciários, o que ele-
va o piso salarial da categoria em 
8,5% em média. Os números exis-
tentes revelam ainda um incremen-
to de 7,3% da massa salarial de ju-
lho de 2013 em comparação com a 
do mesmo mês de 2012, com desta-
que para o aumento nos estabeleci-
mentos de Materiais de Construção, 
que apontou crescimento de 15,1% 
(Tabela 1).

Síntese

2013 está sendo melhor que 2012 
e os destaques positivos vão 
para as atividades de Materiais 
de Construção e Supermercados, 
que são representativos no total 
do varejo.
Para o final do ano, as perspecti-
vas do varejo nacional são menos 
otimistas que as dos empresários 
e gerentes dos estabelecimentos 
comerciais da RMR.
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